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Gênero e outras variáveis que influenciam na
procrastinação acadêmica

Gender and other variables that influence  academic procrastination

PATRICIA SOMERS*

RESUMO – A procrastinação acadêmica é um grande problema para estudantes universitários,
especialmente nos Estados Unidos. Este artigo discute teorias de motivação e analisa a investigação sobre os
fatores, incluindo gênero e cultura, que podem influenciar na procrastinação. Um conjunto abrangente e
comparativo de estudos é recomendado.
Descritores – Procrastinação acadêmica; gênero; teorias de motivação; estudantes universitários.

ABSTRACT – Academic procrastination is a large problem for college students, especially in the United
States. This article discusses theories of motivation and reviews the research on the factors, including gender
and culture, that can influence procrastination. A more comprehensive and comparative set of studies are
recommended.
Key words – Academic procrastination; gender; theories of motivation; college students.

INTRODUÇÃO

Mais de 70% dos estudantes universitários dos EUA
indicam que regularmente procrastinam seus estudos e
20% o fazem habitualmente (SCHOUWENBURG, 1995).
Surpreendentemente, a procrastinação ocorre mais en-
tre estudantes de alta capacidade do que entre os de
capacidade mais baixa. Destaca-se ainda o fato de que a
procrastinação aumenta à medida que os estudantes
avançam em sua carreira universitária. Além disso, o
“sucesso da procrastinação entre os estudantes univer-
sitários pode ter um pequeno impacto sobre a perfor-
mance, ou talvez possa ser adaptável, porque permite que
as pessoas atinjam um nível de fluxo sustentável e uma
melhor utilização dos tempos de estudo”, para Schraw,
Wadkins e Olafson, (2007, p. 12) (consultar também
BRINTHAUPT e SHIN, 2001; CSIKSZENTMIHAYLI,
1990; SOMMER, 1990; TULLIER, 2000).

Este artigo revê a literatura acadêmica sobre a pro-
crastinação. O texto inicia com uma discussão sobre um
tema mais amplo da motivação das teorias acadêmicas e
analisa os fatores incluindo o gênero que influenciam a
procrastinação acadêmica, abordando o problema  numa
perspectiva ampla e global.
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TEORIAS SOBRE MOTIVAÇÃO ACADÊMICA

Vários pesquisadores estudaram a motivação aca-
dêmica, responsável por incentivar os estudantes a com-
pletarem suas tarefas. Enquanto algumas pesquisas
centram-se na investigação das transições acadêmicas
anteriores à universidade (SANCHEZ; COLON e ES-
PARZA, 2005; GROUZET; OTIS e PELLETIER, 2006),
muitos estudos estão focados na motivação dos estu-
dantes universitários. Com a flexibilidade das tarefas
universitárias e as atividades concorrentes fora de sala
de aula, o ambiente descontraído da universidade oferece
aos alunos mais oportunidades de procrastinar, caso isto
seja de fato procrastinação acadêmica e não apenas o
resultado das mudanças ocorridas no ambiente univer-
sitário.

Os estudos atuais sugerem que a motivação tenha
elementos individuais e contextuais (BANDURA, 1997;
HARDRE et al., 2007; PINTRICH e SCHIRAK, 1996).
Segundo a teoria das metas, as metas dos estudantes
universitários influenciam tanto na qualidade do esforço
e quanto no envolvimento do aluno na tarefa. Essa moti-
vação é individual. Além disso, os aspectos do clima da
sala de aula (habilidade do professor, conteúdo, peda-
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gogia), as variáveis situacionais, também influenciam a
motivação (AMES e ARCHER, 1988).

Outra visão utilizada nos estudos acadêmicos é a da
teoria do desenvolvimento. A transição do ensino médio
para a universidade envolve inúmeras tarefas de desen-
volvimento. Essa teoria engloba desde o desenvolvimen-
to cognitivo, o processo de separação dos pais, a etapa
de socialização, até a busca de uma carreira, como citado
por Perry et al. (2001). Rothbaum et al. (1982), teorizam
que, na transição para universidade, o controle da per-
cepção sobre o desenvolvimento das atividades é fo-
mentado pela mudança de ambiente (o principal me-
canismo de controle), ou psicologicamente, adaptan-
do-se ao ambiente (controle secundário). Denominam tal
mudança de “modelo de processo duplo” e, para medir
as alterações psicológicas, desenvolveram uma escola
de controle acadêmico secundário (HALL et al., 2006;
ROTHBAUM et al., 1982).

O “Big Five”, teoria da personalidade, conforme
JOHN (1990); McCRAE e COSTA (1987); WIGGINS e
TRAPNELL (1977), propõe o agrupamento de muitos
traços da personalidade, ações e perspectivas teóricas de
investigação de muitas teorias dentro de psicologia. De
igual modo, Marsh, Craven, Hinkley e Debus (2003)
sugerem a construção de duas motivações: desempenho
e aprendizagem, as quais compõem a “Big Two Factor
Theory of Academic Motivation”. A teoria “Big Two”
da Motivação Acadêmica utiliza o índice de orientação
motivacional como medida. Além da “Big Two”, os
“Big Five”, traços da personalidade, são também
abordados no índice de motivação acadêmica (COKLEY,
BERNARD, CUNNINGHAM e MOTOIKE, 2001;
GROUZET, OTIS e PELLETIER, 2006; FAIRCHILD,
HORST, FINNEY e BARRON, 2005). O AMI (índice
de motivação acadêmica) mede a motivação extrínseca,
motivação intrínseca e a desmotivação dos comporta-
mentos e escolhas. Schraw, Olafson e Wadkins (2007)
indicam os limites dos instrumentos existentes para
medir procrastinação acadêmica. Esses instrumentos de
medida variam entre dois, três e quatro componentes de
procrastinação. No entanto, não há clareza de quantos
componentes são medidos pelos instrumentos, ou se a
procrastinação é totalmente explicada pelos instru-
mentos.

INVESTIGAÇÃO ACADÊMICA SOBRE
PROCRASTINAÇÃO

Teorias cognitiva e comportamental
da procrastinação

Ferrari, Johnson e McCown (1995) identificam
três tipos de teorias cognitivas e comportamentais. A
primeira, denominada crenças irracionais (ELLIS e
KNAUS, 1977), refere-se a procrastinadores que duvi-

dam de suas habilidades. Falhas são esperadas porque as
suas normas são demasiadamente elevadas, o que origina
uma desculpa inevitável para os  pobres resultados.

Em segundo lugar, estudos de controle da legitimi-
dade têm produzido resultados mistos. Vários investi-
gadores (AITKEN, 1982; BRINDY, 1980; FERRARI et
al., 1992; TAYLOR, 1979) não encontraram uma relação
significativa entre os procrastinadores. Powers  (1985)
descobriu que a legitimidade do controle interno foi
superior em procrastinadores. Além disso, Rothblum
et al. (1986) relacionam a elevada procrastinação com a
convicção de que ela está ligada aos sucessos aca-
dêmicos externos e a fatores instáveis.

Em terceiro lugar está o perfeccionista irracional, o
qual está associado à procrastinação acadêmica (BARKA
e YUEN, 1983; ELLIS e KRAUS, 1977; FERRARI,
1992b). Hammack (1978, p. 32) constatou que os pro-
crastinadores neuróticos desviam seus trabalhos aca-
dêmicos; “a idéia de começar algo ou tentar alcançar uma
meta os atormenta, porque são tão fortemente impul-
sionados pela sua necessidade de perfeição”. A atividade
paralisa e afeta a capacidade de trabalho, podendo ser
causada pelo perfeccionismo (HOLLENDER, 1965).

Teorias temperamentais e personológicas

A investigação sobre capacidade e procrastinação é
mista. Vários estudos (BLATT & QUINLAN, 1967;
NEWMAN, BALL, YOUNG, SMITH e PURTLE, 1974;
ROSATI, 1975; TAYLOR, 1979) não encontram dife-
renças significativas na grade de análise, entre os pro-
crastinadores em comparação aos não-procrastinadores.
Morris, Surber e Bijou (1978) e Aitken (1982) desco-
briram que os procrastinadores são melhores alunos, o
que levou à hipótese de que os alunos mais capazes
executam a maior parte do seu trabalho acadêmico na
última hora e atendendo ainda aos requisitos estabele-
cidos pelo professor para sua entrega.

Aitken (1982) relata uma correlação entre a pro-
crastinação e impulsividade para estudantes universi-
tários. Segundo a autora, a explicação para essas di-
ferenças pode estar na espontaneidade da vida univer-
sitária. Cerca de trinta por cento dos estudantes univer-
sitários planejam o tempo de lazer; as demais atividades
são conduzidas espontaneamente e conciliadas com o
estudo (SCHRAW; WADKINS e OLAFSON, 2007).

Vários estudos relacionam procrastinação e cons-
cienciosidade, uma das “Big Five”, traços de perso-
nalidade (COSTA e MCCRAE, 1989). Ferrari, Johnson
e McCowan (1995, p.14) caracterizam não-conscien-
ciosidade como falta de autodisciplina e ordem.

Variáveis socioafetivas

Schraw, Wadkins e Olafson (2007) identificam uma
série de variáveis sociais e afetivas que influenciam a
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procrastinação. O líder na lista é o medo do fracasso,
normalmente definido como avaliação ou teste de
ansiedade. De acordo com Rothblum (1990), os alunos
com um grande receio ao fracasso experimentam a
ansiedade quando um prazo acadêmico expira e, para
reduzi-la, evitam a tarefa acadêmica.

Estudantes universitários indicaram o medo de in-
sucesso acadêmico como uma razão para procrasti-
nação acadêmica (SOLOMON e ROTHBLUM, 1984;
SCHOUWENBERG, 1992a). Para salvar a sua auto-
estima, esses mesmos alunos podem encontrar, ainda,
uma desculpa irracional para a procrastinação, como um
programa especial na televisão ou uma festa.

Hermans (1976) constatou que apenas altos níveis
do traço da procrastinação e o alto receio de um fracasso
foram correlacionados fortemente; a correlação foi ine-
xistente para os alunos com nível baixo ou médio de
procrastinação. Rothblum (1990) estima que 6 a 14% dos
estudantes procrastinadores têm um elevado receio de
um fracasso, mas para a maioria dos procrastinadores
esse medo não é a principal motivação para o seu
comportamento.

Ferrari, Johnson e McCowan (1995) identificaram
duas categorias de procrastinadores; estudantes com
receio de fracasso e estudantes com atividades de-
sagradáveis. Além disso, a procrastinação foi associa-
da à baixa auto-estima, maior ansiedade e depressão
(BESWICK, et al., 1988).

Apesar das ligações entre procrastinação e adap-
tações psicológicas, as questões de medidas possuem
problemas (FERRARI; JOHNSON e MCCOWAN, 1995;
NICHOLLS; LUHT e PEARL, 1982). Como resultado
Ferrari et al. (1995) fizeram uma série de estudos
utilizando medidas de procrastinação que não incluíam
questões específicas sobre ansiedade ou depressão. Com
menos medidas desfavoráveis, descobriram que a pro-
crastinação foi associada a desassossego e depressão.
Respectivas medidas mostraram níveis de ansiedade e
depressão em testes para homens e mulheres, embora
Milgram, Sroloff, Rosenbaum et al. (1988) tenham
constatado que a procrastinação é negativa e associada
como satisfação à vida para os homens e não para as
mulheres. Ferrari et al. (1995, p. 141) concluíram que
“procrastinação está associada positivamente com níveis
mais elevados de depressão e preocupação na avaliação
de situações”.

Aspectos adaptativos da procrastinação

Schraw, Wadkins e Olafson (2007) prevêem que
resultados de acadêmicos mal adaptados estão no
r = -.10 e -.30 gama. Todavia, uma série de aspectos
adaptativos de procrastinação foi investigada. Lay,
Edwards, Parker e Endler (1989) descobriram que os
procrastinadores tiveram um maior desafio no “pico” da

experiência prévia aos exames.  Sommer (1990) e Vacha
e McBride (1993) ligaram a procrastinação com a
preparação para os exames. Segundo Sommer (1990), os
alunos que estudaram para os exames superaram os
outros alunos porque utilizaram mais estratégias para
estudar. Concluindo, assim, que os estudantes que
preparam os exames organizaram seus estudos mais
eficazmente. Brinthaupt e Shin (2001) argumentaram
que preparando os exames aumenta o desafio e causa o
elevado desempenho dos alunos.

Gênero e procrastinação acadêmica

Os estudos sobre gênero e procrastinadores têm
demonstrado resultados conflitantes em relação a estu-
dantes universitários, enquanto que os resultados para os
estudantes do ensino médio são mais consistentes.
Grouzet, Otis e Pelletier (2006) estudaram motivação
acadêmica utilizando o AMS (Academic Motivation
Scale), ao longo de um período de três anos, com uma
escala entre 8 a 10. Com a pesquisa, esses autores
descobriram que as mulheres jovens redefiniam a
motivação durante o período do estudo. Segundo eles, as
mulheres jovens amadurecem mais cedo em relação à
motivação. Embora no início as mulheres tenham obtido
uma pontuação mais heterogênea, no grau 9, houve a
mudança para uma pontuação mais homogênea, sobre
motivação e controle externo, no grau 11. Nos rapazes
jovens, por outro lado, não foram observadas mudanças
semelhantes. Os investigadores acreditam que rapazes
adolescentes podem desenvolver posteriormente os
aspectos do desenvolvimento psicológico relacionados
com motivação.

Pychl, Coplan e Reid (2002) exploraram a pro-
crastinação acadêmica em adolescentes do sexo mas-
culino e feminino, entre 13-15 anos de idade, em relação
aos efeitos do gênero, do estilo familiar e da auto-estima.
Para as mulheres jovens somente foram significativas
as interações entre estilo familiar, auto-estima e pro-
crastinação. Os efeitos do autoritarismo e da autoridade
(em comparação com o permissivo) familiar foram
mediados pela auto-estima, mas a relação familiar pa-
terna teve um efeito direto sobre a procrastinação. Os
autores detectaram que o estilo familiar materno prevê a
auto-estima em suas filhas, que, por sua vez, prognos-
ticou a procrastinação, enquanto pais tiveram um efeito
direto sobre a procrastinação, mesmo depois do controle
da auto-estima.

Ferrari e Olivette (1993) estudaram o efeito de
controle familiar sobre a indecisão nas estudantes uni-
versitárias. A autoridade dos progenitores de cada estu-
dante foi avaliada como autoritária ou permissiva, ava-
liando-se também sua própria procrastinação. Quando
ambos os pais eram avaliados como muito autoritários,
as filhas foram significativamente mais propensas a ter
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indecisão do que as alunas que tinham pais menos
autoritários. No entanto, não se observam significativas
diferenças nas estudantes ao se referir as próprias
decisões, não sendo possível identificar se os pais eram
autoritários ou permissivos. Os dados mostraram que as
características da autoridade familiar inflexível influen-
ciam na indecisão de suas filhas. Os autores sugerem,
ainda, que uma investigação semelhante seja realizada
utilizando uma amostra de estudantes do sexo masculino.

Owens e Newbegin (2000) estudaram a procrasti-
nação acadêmica dos estudantes adolescentes no que se
refere às disciplinas de Inglês e Matemática. Notas
baixas em Matemática causaram grande impacto na auto-
estima e na procrastinação dos estudantes adolescen-
tes (tanto do sexo feminino e quanto do masculino).
Elevadas procrastinações em estudantes de Inglês
provocaram baixa auto-estima escolar e baixa auto-
estima verbal. Para as meninas, a baixa auto-estima
escolar levou à procrastinação em Inglês. Ao contrário
dos rapazes, os indicadores direcionais sugerem que as
atitudes das meninas alteraram seu comportamento.
Além disso, a depressão das meninas afetou sua pro-
crastinação em Inglês quando os seus graus de auto-
estima estavam baixos. A cadeia complexa de causa-
lidade neste estudo sugere a dificuldade em identificar
as causas e os efeitos relacionados com a procrastinação
acadêmica.

O último estudo de Webb, Moore, Rhatigan e
Stewart e Getz (2007),  sobre procrastinação e gênero no
ensino médio, examinou os efeitos imediatos do álcool,
atribuindo ao uso dessa substância o desvio de com-
portamento de homens e mulheres jovens. O compor-
tamento desajustado foi associado com pensamentos
depressivos em ambos os gêneros, no entanto foi
percebido um efeito maior nas mulheres. A relação entre
a comunicação na família e procrastinação foi mediada
pelo relacionamento com os pares entre os adolescentes
masculinos e femininos. De modo particular, os autores
perceberam a diminuição de comportamentos e envolvi-
mentos desviantes em mulheres jovens.

Flett, Blankenstein e Hewitt (1996) conduziram um
dos muitos estudos que não encontraram relação entre
gênero e procrastinação. Os resultados mostraram que
a procrastinação estava correlacionada com um compo-
nente de preocupação, ansiedade e depressão. Um teste
manifestou que a ansiedade nos exames foi associada
à procrastinação em graus semelhantes em homens e
mulheres. A procrastinação foi igualmente correla-
cionada com depressão em homens e mulheres. Ferrari
(1992a, 1992b) encontrou resultados semelhantes.
Todavia, Milgram, Sroloff e Rosenbaum (1988) des-
cobriram que a procrastinação foi negativamente asso-
ciada à satisfação da vida para os homens, mas não para
as mulheres.

Ferrari (1991) estudou a desvantagem crônica.
Descobriu que procrastinadores eram mais susceptíveis
do que os não-procrastinadores a ouvir grandes rumores,
enquanto concluíam uma tarefa como, por exemplo,
estudar com o ruído de fundo de uma televisão ou rádio.

Vários pesquisadores (BERGLAS e JONES, 1978;
HARRIS, SNYDER, HIGGINS e SCHRAG, 1986;
TUCKER, VUCHINICH e SOBELL, 1981) sugeriram
que o nível de envolvimento do ego dos alunos resultou
em autodesvantagem nas diferenças por gênero. Isto é,
as mulheres eram mais envolvidas em egos-sociais na
avaliação e os homens foram mais envolvidos no ego-
intelectual na avaliação das atividades; os grupos com
ego mais envolvente autoprejudicaram seu desempe-
nho na avaliação. Os homens tendem a desvantagens
comportamentais, como drogas e álcool, enquanto
as mulheres possuem desvantagens como: ansiedade
nos exames, sintomas físicos ou um trauma na vida
(DEGREE e SNYDER, 1985; HARRIS, SNYDER,
HIGGINS e SCHRAG, 1986; SMITH, SNYDER e
HANDELSMAN, 1982; SMITH, SNYDER e PERKINS,
1983). Além disso, Bordini, Tucker, Vuchinich e Rudd
(1986) sugerem que as mulheres rejeitam desvantagens
comportamental-sociais por causa do estigma associado
a escolhas de drogas e álcool.

Meyer (2000) forneceu a 180 estudantes a versão de
um teste de inteligência (solúvel e insolúvel) resolvida e
não resolvida. Aos alunos foram dados falsos comen-
tários sobre sua aprovação no teste e foram advertidos
de que, para o posterior teste, podia (ou não podia) ser
vantajoso procrastinar, programando o teste.  Os homens
incapacitados na própria condição de sucesso “resolve-
ram” o teste não-resolvido (insolúvel) e as mulheres
incapacitadas em não obter fracasso falharam no teste
insolúvel (não resolvido).

 Meyer (2000) sugere várias explicações para esta
autodesvantagem. Primeiro, as mulheres atribuem o
sucesso ou fracasso à baixa capacidade, enquanto ho-
mens atribuem o seu sucesso à capacidade. Em segundo
lugar, as mulheres poderão maximizar seu feedback
negativo devido ao receio de sucesso (HORNER, 1972).
Na verdade, o medo da correlação entre sucesso e
fracasso foi mais elevado para as mulheres do que para
os homens (MULIG, 1985).

Baker (2003) realizou, junto a uma universidade na
Inglaterra num período de três anos, estudos para
explorar a relação entre resolver problemas sociais e a
adaptação na universidade como saúde, motivação e
desempenho. A autora encontrou diferenças de gênero
na percepção de níveis estresse na autodeterminação e
desempenho acadêmico; as mulheres tinham pontuações
mais elevadas do que os homens sobre as três medidas.
Sugere treinamentos na solução efetiva dos problemas
como um meio de reduzir o estresse dos estudantes.
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Haycock, McCarthy e Skay (1998) examinaram a
auto-eficácia e a ansiedade nos estudantes universitários.
A procrastinação foi inversamente relacionada ao estado
e aos traços de ansiedade. Nem a idade nem o gênero
foram significativos. Os autores sugerem que quaisquer
intervenções de procrastinação incluem um componente
cognitivo, como a auto-eficácia.

Plágio e procrastinação

Dois estudos examinaram se a procrastinação afeta
o plágio. Roig e De Tommasso (1995) constataram que
as correlações entre plágio e procrastinação foram
relativamente baixas. Os dados sugerem uma associação
entre as pontuações elevadas em procrastinação e plágio.
Além disso, os estudantes têm dificuldade em identificar
adequadamente as citações ou referenciar as idéias de
outros autores. Ferrari e Beck (1998) estudaram as
desculpas fraudulentas utilizadas por procrastinadores.
Os alunos empregavam desculpas legítimas e fraudu-
lentas para explicar o atraso na entrega de seus trabalhos.
A desculpa fraudulenta mais popular era a de doença.
Embora os procrastinadores se sentissem bem em suas
desculpas fraudulentas, antes de utilizá-las, antes, du-
rante e depois, experimentavam a culpa e o pesar.

Procrastinação no contexto internacional

Haycock, McCarthy e Skay (1998, p.317) argu-
mentam que nos EUA a sociedade, a produtividade... [é
uma] norma de alto valor. Procrastinação, ou fracasso de
obter coisas de forma conveniente, viola diretamente
estas normas.

Na verdade, a maior parte da investigação a respeito
de procrastinação teve como foco estudantes de 18 a
22 anos, e alunos das universidades ocidentais. Por
exemplo, Pang e Schtheiss fizeram estudos sobre os
EUA e a Alemanha; Baker’s (2003) examinou a procras-
tinação na Inglaterra; Cokley, Bernard, Cunningham e
Motoike’s (2001) pesquisaram sobre os estudantes nos
EUA, bem como fizeram estudos em universidades
canadenses; os investigadores Ratelle, Guay, Larose
e Senecol (2004) e Hall, Perry, Ruthing, Hladkyk e
Chippified (2006).

Na conferência nacional em Roehampton, na Ingla-
terra em 2005, conversou-se sobre documentos aca-
dêmicos de procrastinação na Austrália, Inglaterra, Peru,
Espanha, EUA e Venezuela. A professora Karem Diaz,
da Pontifica Universidade do Peru, ressaltou a diferença
na definição de “estar no tempo” em seu país, em
comparação ao que é utilizado nos Estados Unidos.
Quando começou a discussão sobre a procrastinação
acadêmica, os estudantes universitários no Peru estavam
tão pouco familiarizados com o termo, que acreditavam
referir-se a um comportamento sexual (HOOVER,
2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A procrastinação acadêmica dos estudantes univer-
sitários nos EUA é um grande problema, mais de 70%
regularmente procrastinam em seus estudos. Seguem
o mesmo caminho também os alunos da Inglaterra,
Alemanha, Austrália. O alto índice de procrastinação
suscita um grande problema para o aprofundamento dos
estudos quantitativos e qualitativos. Em particular,
atualmente, é necessária uma profunda investigação que
incida sobre as diferenças culturais e de gênero, como
também busque formas de atenuar a procrastinação.
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